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Plantas daninhas em pastagens na Amazônia

Na Amazônia, a infestação de pastagens por plantas daninhas é considerada um dos 

principais problemas de manejo decorrente do processo de degradação por 

implantação inadequada, adubação deficiente e/ou superpastejo (MASCARENHAS et 

al., 1999; SILVA e DIAS FILHO, 2001; SOUZA FILHO, 2006). 

As plantas daninhas interferem negativamente em pastagens, naturais ou 

cultivadas, por meio da competição por água, nutrientes e luz e da alelopatia, 

prejudicando o crescimento das plantas forrageiras, com influência no período de 

formação, na capacidade de suporte e na recuperação da pastagem após o uso 

pelos animais (TUFFI SANTOS et al., 2004; SOUZA FILHO, 2006; RODRIGUES et 

al., 2010). Ademais, algumas espécies daninhas produzem e acumulam, nos seus 

tecidos, compostos químicos com ação tóxica nos animais, os quais, em casos 

extremos, podem levá-los à morte (BARBOSA et al., 2007; MELLO et al., 2010); e 

ainda há aquelas possuidoras de espinhos e acúleos que podem provocar incômodos 

e ferimentos nos animais (TUFFI SANTOS et al., 2004). 

A infestação de pastagens por plantas daninhas na Amazônia é formada por uma 

comunidade diversificada, em termos de espécies e densidade populacional, sendo 

relatadas mais de 500 espécies daninhas, distribuídas em grande número de famílias 

botânicas (HECHT, 1979; DANTAS e RODRIGUES, 1980; MODESTO JÚNIOR e 

MASCARENHAS, 2001).

De acordo com Valentim e Andrade (2009), a área ocupada por pastagens naturais 

e cultivadas, na Amazônia Legal, supera 61 milhões de hectares. Esses autores 

fazem referência a um estudo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), o qual relata que ganhos de produtividade dos sistemas pecuários permitiram 

evitar a incorporação (desmatamento) de aproximadamente 148 milhões de hectares 

dos biomas Cerrado e Amazônia, mas que ainda se verifica baixo nível de adoção de 

tecnologias, que, se adotadas, poderiam contribuir ainda mais para a preservação 

dos biomas e para a recuperação de áreas alteradas.

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta

Uma das estratégias preconizadas para a recuperação de áreas alteradas na 

Amazônia são os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), com 

cultivos simultâneos ou em sucessão/rotação de culturas anuais, pastagens e 

espécies arbóreas (OLIVEIRA et al., 2009) que possibilitam evitar a degradação e 

manter e/ou melhorar as características químicas, físicas e biológicas do solo, para a 

produção adequada dos componentes vegetal e animal dos sistemas integrados 

(VILELA et al., 2003; IKEDA et al., 2007).
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Para a Embrapa, os principais benefícios conseguidos 

com a adoção da ILPF são:

Ÿ Desmatamento evitado, decorrente da redução da 

necessidade de incorporação de novas áreas.

Ÿ Elevação da capacidade produtiva das áreas.

Ÿ Redução de erosão, decorrente da cobertura 

permanente da superfície do solo.

Ÿ Redução do assoreamento dos corpos d'água.

Ÿ Diversificação da produção agropecuária.

Ÿ Melhoria do gerenciamento produtivo e ambiental 

das propriedades.

Nos sistemas de integração, cada componente 

necessita de um programa de manejo de plantas 

daninhas diferenciado, o que leva à alteração na 

dinâmica das populações ao longo do tempo 

(COLBACH e DEBAEKE, 1998). A introdução de 

pastagens e a adoção do plantio direto nos sistemas 

de integração resultam em maior cobertura da 

superfície do solo e minimização do revolvimento do 

solo, restrito à faixa de trabalho dos discos de corte 

das semeadoras (VOLL et al., 2005; THEISEN e 

BIANCHI, 2010). Nesse sentido, Voll et al. (1995) e 

Voll et al. (1997) relataram reduções do número e do 

período de viabilidade de sementes no solo de capim-

marmelada (Brachiaria plantaginea) e de trapoeraba 

(Commelina benghalensis) em áreas convertidas à 

integração lavoura-pecuária com pastagem de 

braquiária-brizanta (B. brizantha). Ikeda et al. (2007) 

verificaram que o número de sementes de plantas 

daninhas no solo foi reduzido quando se adotou o 

esquema de sucessão pastagem – lavoura – 
2pastagem (3.888 sementes/m ) em relação ao 

esquema lavoura – pastagem – lavoura (18.691 
2sementes/m ), em área de Cerrado.

Manejo Integrado de Plantas Daninhas

A adoção de apenas uma ação de manejo de plantas 

daninhas em pastagens, e em culturas de maneira 

geral, pode resultar em eficácia elevada de controle 

num primeiro momento, mas em médio e longo 

prazos a sua eficiência pode ser reduzida. Isso 

decorre das modificações na composição florística de 

plantas daninhas em virtude da 

suscetibilidade/tolerância das espécies às ações de 

controle. A tiririca (Cyperus rotundus) é uma espécie 

daninha de ciclo de vida perene cujo principal modo 

de reprodução é o vegetativo, por meio de gemas 

presentes nos tubérculos. O revolvimento do solo 

Manejo Integrado de Plantas Daninhas em Pastagens
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com arados e grades e capinas com enxada 

promovem o corte dos tubérculos e aumentam o 

número de propágulos aptos a formar novas plantas. 

Ao contrário, a adoção de práticas agrícolas que 

evitam ou minimizam as perturbações da superfície 

do solo (sistema de plantio direto) e ações de 

controle culturais (aumento da densidade de plantio), 

físicas (plantas de cobertura e formação de palhada) 

e aplicação de herbicidas reduzem os níveis de 

infestação dessa espécie (JAKELAITIS et al., 2003). 

Objetivos

Ÿ Caracterizar a comunidade de plantas daninhas ao 

longo de três anos de monitoramento de um 

sistema de ILPF conduzido em ambiente de terra 

firme no Município de Presidente Figueiredo, AM.

Ÿ Indicar ações de controle para composição de 

programas de manejo integrado de plantas 

daninhas para pastagens cultivadas em áreas de 

ILPF. 

O Estudo

O trabalho foi conduzido em uma pastagem de terra 

firme (2º 30' 41'' S, 60º 01' 46'' O, altitude média 

de 118 m) dividida em seis piquetes de 50 m x 60 m, 

no Campo Experimental do Distrito Agropecuário da 

Superintendência da Zona Franca de Manaus 

(CEDAS), da Embrapa Amazônia Ocidental, localizado 

no Município de Presidente Figueiredo, AM. O clima 

predominante no local, de acordo com a classificação 

de Köppen-Geiger, é do tipo Am. O solo da área 

experimental foi classificado como um LATOSSOLO 

AMARELO, textura muito argilosa, cujas 

características químicas estão apresentadas na 

Tabela 1. A caracterização da comunidade daninha 

foi realizada em três períodos distintos: outubro de 

2007, junho de 2008 e fevereiro de 2010, adotando-

se o método do quadrado inventário (BRAUN-

BLANQUET, 1979), com lançamento de uma 

armação quadrada vazada de madeira de 1 m  em 

cada um dos piquetes, com 25 lançamentos por 

piquete. As plantas daninhas contidas pela armação 

foram identificadas e contadas por espécie, sendo 

calculados os índices de importância relativa de cada 

espécie (MUELLER-DOMBOIS e ELLENBERG, 1974).

2,
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Tabela 1. Características químicas de amostras de solo retiradas da área experimental, profundidade de 0 cm a 

30 cm. Média de seis piquetes. Anos de 2006, 2008 e 2009.

2006

2008

2009

4,39

5,02

4,61

26,8

35,6

36,9

17,0

22,2

20,7

0,25

1,03

0,73

0,10

0,84

0,64

0,81
0,52
0,71

0,42

1,93

1,43

1,23

2,45

2,14

7,80

25,19

18,62

66,35

29,65

35,63

4,2

6,1

12,3

Ano pH M.O.

g/kg 3mg/dm 3cmol /dmc %

P K Ca Mg Al SB t mV

Resultados e Discussão

Nas Tabelas 2, 3 e 4 estão listadas as espécies 

daninhas identificadas na área experimental, nos anos 

de 2007, 2008 e 2010, respectivamente. Verificou-

se grande diversidade de espécies daninhas nas áreas 

avaliadas, com características distintas de ciclos de 

vida (anual e perene), formas de reprodução (sexuada 

e assexuada), porte e arquitetura de plantas 

(herbáceo e arbustivo). Entre o primeiro 

levantamento, em 2007, e o último, em 2009, 

verificou-se redução de 60% no número de espécies 

daninhas na pastagem (35 para 14). Uma das 

estratégias preconizadas para o manejo integrado de 

plantas daninhas em pastagens é o controle cultural, 

que aproveita características das culturas e do seu 

sistema de cultivo para aumentar a capacidade 

competitiva das plantas contra a comunidade 

invasora. No caso presente, houve melhoria da 

fertilidade do solo (Tabela 1), o que pode ter 

influenciado positivamente o crescimento da 

pastagem e a sua capacidade de interferência 

negativa sobre a comunidade daninha.

Ações de controle preconizadas para o manejo 

integrado de plantas daninhas em sistemas de ILPFl.

Controle Preventivo

A prevenção tem por objetivo evitar a introdução e o 

estabelecimento de plantas daninhas em pastagens 

onde elas não estão presentes, justificada em dois 

casos: 

pH em água (1:1,25); M.O. (matéria orgânica) = C (carbono orgânico) x1,74 – Walkley-Black; P e K – extrator Melich-1; Ca e Mg – extrator KCl 1 mol/L; V – 

índice de saturação por bases; m – índice de saturação por alumínio.

Ÿ Áreas recém-incorporadas ao sistema de produção 

agropecuária.

Ÿ Quando se tratar de espécie daninha de difícil 

manejo (p.e., espécies com mais de um 

mecanismo de reprodução). Ela exige 

acompanhamento minucioso e constante da 

pastagem. 

Nesse sentido, as medidas de controle preventivo 

mais indicadas são:

Ÿ Escolha de áreas com baixa infestação por plantas 

daninhas.

Ÿ Emprego de sementes isentas de propágulos de 

plantas daninhas, que só podem ser adquiridas em 

empresas e viveiros que atendam as normas 

previstas na legislação vigente acerca da 

produção e comercialização de sementes e de 

mudas.

Ÿ Limpeza rigorosa de veículos, máquinas, 

implementos e ferramentas após utilização em 

áreas infestadas, porque podem atuar como 

veículos de dispersão de propágulos de espécies 

daninhas.

Ÿ Quarentena de animais para eliminar propágulos 

de plantas daninhas aderidos ao corpo 

(epizoocoria) ou em seu interior (endozoocoria).

Ÿ Eliminação de plantas indesejadas em margens de 

estradas e de cercas, antes que elas produzam 

propágulos.

Manejo Integrado de Plantas Daninhas em Pastagens
na Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 
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Controle Cultural

O controle cultural é o aproveitamento de 

características de plantas de interesse e de seu 

sistema de cultivo para aumentar a capacidade 

competitiva contra plantas daninhas. O mais 

relevante é o emprego de variedades adaptadas à 

região de cultivo escolhida, pois as condições 

ambientais têm influência marcante no crescimento e 

desenvolvimento de variedades cultivadas de plantas. 

O manejo do solo com revolvimento (arações e 

gradagens) tem grande eficácia sobre populações de 

plantas daninhas emergidas, principalmente quando é 

realizado com umidade do solo desfavorável à 

germinação de sementes ou rebrota de plantas e/ou 

associado a período de insolação intensa após o 

revolvimento. A exposição de propágulos a essas 

condições promove desidratação intensa dos tecidos 

vegetais, o que reduz a sua capacidade de 

sobrevivência. Em sistema de semeadura direta (ou 

plantio direto) não existe a possibilidade de 

revolvimento do solo (exceto nos sulcos formados 

pelos elementos de corte), e o manejo das plantas 

emergidas é feito com a aplicação de herbicidas para 

dessecação, que deve ser associado ao emprego de 

culturas de cobertura da superfície do solo, seja viva 

ou morta. Nesse caso, a eficácia obtida com a 

aplicação dos herbicidas pode ser aumentada devido 

à presença de barreira física imposta pela planta de 

cobertura. Deve-se aumentar a densidade de 

semeadura ou de plantio (no caso de mudas) para 

aumentar a velocidade de cobertura da superfície do 

solo. 

Controle Mecânico

O controle mecânico consiste em eliminar as plantas 

daninhas por meio do emprego de ferramentas e 

implementos. A ação mais comum em sistemas de 

ILPF é a roçada manual ou por meio de máquinas. Ela 

tem como vantagem rendimento operacional 

satisfatório, mas persistência reduzida, e não elimina 

as plantas daninhas localizadas próximas às plantas 

cultivadas. Caso as plantas daninhas estejam muito 

crescidas, a eficácia dessa ação pode ser reduzida, 

pois há maior acúmulo de nutrientes e energia nos 

tecidos do caule e das raízes, o que permite a 

sobrevivência das plantas por meio de novas 

brotações.

Controle Químico 

O controle de plantas daninhas com o uso de 

herbicidas tem como principais vantagens a eficácia 

de controle elevada e o rendimento operacional 

superior ao obtido com as ações de controle 

mecânico. Entretanto, a recomendação de aplicação 

de herbicidas em pastagens deve ser antecedida por 

avaliação de um engenheiro agrônomo, para que 

sejam identificadas as espécies e seus estádios de 

crescimento para a definição das doses. Outra 

necessidade é a garantia de capacitação do 

funcionário responsável pela aplicação dos 

herbicidas, tanto para o preparo das soluções e 

utilização dos equipamentos quanto para o uso de 

equipamentos de proteção individual e destinação de 

embalagens e resíduos. Para uso em pastagens 

existem herbicidas com registro no Brasil, 

apresentados na Tabela 5. 

Tabela 5. Herbicidas registrados para uso em pastagens no Brasil.

Dose

(g de i.a./ha)

Época de

aplicação

Forma de

aplicação

Plantas daninhas

controladas
Herbicida

Aminopiralide + 2,4-D

Aminopiralide + Fluroxypyr

2,4-D

2,4-D + Picloran

Fluroxypyr

76,9 + 596,9 a

192,2 + 1.492,2

40 + 115,3 a

90 + 288,2

670 a 1.340

1.341 + 342 a

2.235 + 570

287,9 a 575,8

Pós-emergência

Pós-emergência

Pós-emergência

Pós-emergência

Pós-emergência

Pulverização

em área total

Pulverização

em área total

Pulverização

em área total

Pulverização

em área total

Pulverização

em área total

Dicotiledôneas

(folhas largas)

Dicotiledôneas

(folhas largas)

Dicotiledôneas

(folhas largas)

Dicotiledôneas

(folhas largas)

Dicotiledôneas

(folhas largas)
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Tabela 5. Continuação.

Dose

(g de i.a./ha)

Época de

aplicação

Forma de

aplicação

Plantas daninhas

controladas
Herbicida

Fluroxypyr + Picloran

Fluroxypyr + Triclopyr

1Glyphosate

2Picloran

3Tebuthiuron

Triclopyr

80 + 80 a 400 + 400

230,6 + 667,6 a

461,2 + 1.355,2

720 a 1.440 

Diluição em água

a 1 - 2%

2 a 8 g de i.a./planta

720 a 960

Pós-emergência

Pós-emergência

Pós-emergência

Pós-emergência

Pós-emergência

Pós-emergência

Pulverização

em área total

Pulverização

em área total

Pulverização

localizada

Pulverização

localizada 

Polvilhamento

no pé da planta

Pulverização

em área total

Dicotiledôneas

(folhas largas)

Dicotiledôneas

(folhas largas)

Monocotiledôneas

(folhas estreitas)

Dicotiledôneas

(folhas largas)

Dicotiledôneas

(folhas largas)

Dicotiledôneas

(folhas largas)

Dicotiledôneas

(folhas largas)

1Para controle de plantas daninhas em reboleiras. 
2Aplicação em toco imediatamente após o corte do caule das plantas (porte arbóreo, arbustivo e subarbustivo).
3Produto granulado.

Conclusões

Em razão das características de infestação por 

plantas daninhas da pastagem avaliada, é possível 

recomendar um programa básico para o manejo 

integrado de plantas daninhas em pastagens 

cultivadas no sistema de ILPF. Portanto, recomenda-

se:

Ÿ Escolher a área para implantação da pastagem, se 

possível, com baixa infestação por plantas 

daninhas.

Ÿ Realizar análise de solo para conhecer as 

necessidades de correção de acidez e 

fornecimento de nutrientes de acordo com as 

exigências da espécie forrageira.

Ÿ Efetuar o manejo do solo para formação da 

pastagem, convencional (com aração e gradagem) 

ou plantio direto, de modo a garantir o controle 

eficaz das plantas daninhas antes da semeadura 

das forrageiras.

Ÿ Realizar a semeadura da forrageira com a 

densidade recomendada para a(s) cultivar(es)  

escolhida(s).

Ÿ Realizar, se necessário, adubações de 

manutenção da pastagem para aumentar a sua 

capacidade competitiva.

Ÿ Considerar a adoção do controle mecânico quando 

as plantas daninhas ainda estiverem em estádios 

iniciais de crescimento e/ou antes da produção de 

sementes, no caso das espécies com reprodução 

sexuada.

Ÿ Considerar sempre a associação de duas ou mais 

ações de controle para aumentar a eficiência do 

controle de plantas daninhas.
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